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Datas de aprovação:

CCP: 16/08/2024 CPG: 06/09/2024 CoPGr:

Data de ativação: 06/09/2024 Data de desativação:

Carga horária:

Total: 30 h Teórica: 10 h Prática: 10 h Estudo: 10 h

Créditos: 2 Duração: 1 Semanas

Responsáveis:
4873631 - Marcelo Candido da Silva  - 16/08/2024 até data atual
8737351 - Stéphane Gioanni  - 16/08/2024 até data atual

Objetivos:

O curso buscará compreender a importância do Adriático para a história da Itália medieval, para o estudo das trocas e
transferências culturais entre o Oriente e o Ocidente e para a história do papado do século X ao XII. Propomos três
etapas complementares baseadas em pesquisas recentes.

Justificativa:

O Adriático oriental, que corresponde à área marítima e costeira dos modernos estados da Croácia, Montenegro e
Albânia, há muito tempo é negligenciado pelos historiadores do início da Idade Média devido às lacunas na
documentação textual e ao desequilíbrio das fontes. Os dados materiais de escavações arqueológicas são muito mais
abundantes do que os documentos escritos, que geralmente chegam até nós por meio de tradições indiretas ou tardias.
O desinteresse demonstrado pelos historiadores contrasta com a importância dessa região, que foi sucessivamente
cobiçada na Idade Média pelos bizantinos, carolíngios, venezianos, normandos, húngaros e pelo papado, que via a
região como uma porta de entrada para a área bizantina e para a Europa Central e Oriental.

Conteúdo:

Aula 1: Historiografia e fontes do Adriático Oriental
Depois de uma visão geral da historiografia do Adriático oriental, examinaremos as formas, os modelos e as
particularidades das fontes disponíveis, tanto textuais (crônicas, atos de prática, hagiografia, correspondência, epigrafia
etc.) quanto materiais (grandes escavações arqueológicas desde o século XX na Ístria, Dalmácia, Montenegro e norte da
Albânia). Em uma abordagem comparativa, compararemos alguns exemplos de fontes textuais produzidas na Dalmácia
com outras fontes contemporâneas na Itália, particularmente na Sardenha, na Campânia, na Toscana e no Vêneto.
Também examinaremos as peculiaridades da escrita livresca e arquivística praticada na Dalmácia (o Beneventan
dálmata), analisando alguns exemplos de manuscritos litúrgicos e arquivos dálmatas mantidos na Biblioteca Nacional de
Zagreb e nos Arquivos Estaduais de Zadar, na Croácia.

Aula 2: A reforma “gregoriana” na Dalmácia
A sessão começará com um estudo sobre o conceito e a historiografia da reforma “gregoriana”, que atualmente está
passando por uma profunda renovação. Em seguida, tentaremos entender o interesse do “laboratório” adriático para a
história do Mediterrâneo gregoriano e a extensão das esferas de influência do papado após a “ruptura” com o Oriente
bizantino no século XI. Ao mesmo tempo em que as esferas de influência no Adriático estavam sendo redefinidas, vimos
o surgimento de várias vertentes da diplomacia papal que lançaram as bases do domínio eclesiástico: Embaixadas
apostólicas, decretos, concílios sob a autoridade da metrópole de Split, o uso obrigatório da liturgia latina, a
disseminação da primeira arte românica, a proliferação de mosteiros beneditinos sob a influência de Mont Cassin e a
submissão da dinastia dálmata-croata, ilustrada pelo juramento de lealdade do rei croata Zvonimir ao Papa Gregório VII
em 1075 nos portões de Salone, a antiga capital dálmata. Por fim, examinaremos a reescrita pontifícia da história da
Dalmácia entre os séculos XI e XIII por meio da disseminação de uma lenda de apostolado atribuindo a evangelização
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da Dalmácia a um discípulo de São Pedro e a invenção de uma memória eclesiástica, da qual a Historia Salonitana de
Thomas, o Arquidiácono, foi o principal veículo.

Aula 3: Mosteiros beneditinos na Dalmácia bizantina: uma memória disputada
A sessão final se concentrará em um dos aspectos mais visíveis da reforma da Igreja no Mediterrâneo no século XI, ou
seja, a proliferação de fundações beneditinas nas ilhas e nas costas da Dalmácia histórica, de Kvarner até o norte da
atual Albânia. Analisaremos as funções desses monastérios nas redes aristocráticas ítalo-dálmatas da região de Marche
e na disseminação de ideias reformistas e da cultura beneditina no Adriático oriental. Em particular, nos concentraremos
nas isenções e privilégios de liberdade concedidos pelo papado e pelas autoridades locais a certos mosteiros do século
XI, apresentados como retransmissores da reforma da Igreja na historiografia moderna. Por fim, estudaremos o papel
fundamental - ainda amplamente desconhecido - dos mosteiros femininos por meio do exemplo de Santa Maria de
Zadar, a mais antiga fundação feminina da Dalmácia, fundada em 1066 em Zadar, a capital da Dalmácia bizantina.
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Forma de avaliação:

100% de trabalho final

Observacão:

As aulas serão ministradas presencialmente, com transmissão on-line.

Tipo de oferecimento da disciplna: Não-Presencial

Informações adicionais do oferecimento da disciplina:
I. Porcentagem da disciplina que ocorrerá no sistema não presencial (1 a 100%): O curso será em formato híbrido, todo
o conteúdo será ministrado presencialmente, com transmissão on-line por meio da plataforma Zoom.
II. Detalhamento das atividades que serão presenciais e das que serão desenvolvidas via remota, com discriminação do
tempo de atividade contínua online: As aulas serão ministradas presencialmente, com transmissão on-line para os
alunos de fora da USP. Cada aula terá a mesma duração para os alunos presenciais e on-line, ou seja, 4 horas.
III. Especificação se as aulas, quando online, serão síncronas ou assíncronas: Aulas síncronas.
V. Qual plataforma será utilizada: Zoom
VI. Definição sobre a presença na Universidade e, quando necessária, discriminar quem deverá estar presente
(professora/professor; aluna/aluno/ambos): O professor ministrante, o professor responsável e os alunos USP deverão
estar presentes fisicamente.
VII. Descrição dos tipos e da frequência de interação entre aluna/aluno e professora/professor (somente durante as
aulas; fora do período das aulas; horários; por chat/e-mail/fóruns ou outro): Durante as aulas, por meio de questões
presenciais ou, para aqueles que acompanharem o curso no modo on-line, através de questões por escrito no chat ou
questões orais no microfone.
VIII. Qual será a forma de controle da frequência nas aulas: Lista de presença física para os alunos que estiverem em
modo presencial e lista eletrônica gerada pela plataforma Zoom.
IX. Informação sobre a obrigatoriedade ou não de disponibilidade de câmera e áudio (microfone) por parte dos alunos:
Os alunos que assistirem ao curso de forma remota deverão dispor de microfone e de câmera.
X. A forma de avaliação da aprendizagem (presencial/remota): Trabalho final, a ser entregue por e-mail em até três
semanas após o final do curso.
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